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rá amigos ••• 

Não ignora o sr. presi- 
dente do município que, um 
collega municipal, ardendo 
em zelo vingativo, fez mul- 
tar o rev. Manoel Antonio 
Esteves, de Chaviães, na 
quantia de 5-$ooo reis. Para 
castigar a sua maldade, não. 
Pois que todos conhecem de 
sobejo o rev. Manoel Este- 
ves para dizer da sua bon- 
dade, mas porque commct- 
teu o grave delicto de cercar 
com um muro muitíssimo 
alto mais de mil geiras de 

terreno que eram logradouro 
publico e o assenhoreamen- 
to vem prejudicar suas se- 
nhorias nas forragens de que 

tanto carecem. Mas s.rev.ma 

o sr. presidente que finge 
guiar-se pelo de o fia is de 
Cicero ainda agora ha de 
querer ser bom c generoso 
para o collega, obrigando-o 
ao pagamento da côngrua 
de 3.$0«0 reis! Mas que 
importam aos homens as 
bondades dMm coração san- 
to e justo se a politica, a 
impudica megera vem de ha 

muito guiando os passos de 
suas senhorias que já não 
tem outras esperanças senão 
na vingança reles,feita a pes- 
soas inoffensivas.como a que 
acaba de fazer-se. E vós, 
leitores, se tendes satisfação 
em fazer mal, se n^sso ha 
deleite, não tendes mais que 
ler o codigo de posturas e 
apontar o artigo incrimina- 
do á melhor cofaimna imi- 
nlclpal. Que a pedra ma- 
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PRIMEIRA PARTE 

CA.FITXJUO "V 

UM FALSO LAR 

—Amava Henrique como 
se fosse meu irmão, conti- 
nuou Dancourt, fomos edu- 
cados no mesmo collegio... 
a minha mãe foi ama da me- 
nina de Faverolles... c pro- 
fessando por elle a mesma 
admiração que tinha dedica- 
do ao pae. julgando que elle 
tivesse o mesmo coração e a 
mesma nobresa, puz ao seu 
serviço, quando o encontrei 
aqui em Paris, toda a minha 
a (feição, todo o meu desin- 
teresse, toda a minha dedi- 

nifesta-se e provará que não 

é toda granito! 
Deus Nosso Senhor nos 

não castigue com cousa pei- 
or!—antes uma municipali- 
dade assim do que um anno 

de fome. Nós queremo- nos 
mesmo com suas senhorias, 
até com o sr. reitor de Pra- 

do, mas não ousamos mover 
uma pedra das nossas pro- 
priedades... que hoje em 
dia, seixo a mover-se 
são logo 3#0©0 reis a 
pagai-! 

S.'rev.ma é capaz de dizer 
que desconhece o caso da 
multa ou, fazendo se justo, 
que em cousas municipaes 
não olha a amigos, tão pou- 
co collegas. Pudera!—se sua 

rev.m3 se inculca o mais de- 
sinteressado dos homens, o 
impeccavel e justo presiden- 

te, como egual não ha n^ste 
jardim de larangeiras, que 
trata os que o não elegeram 
com o carinho d^rmaos e 
não ousa levantar um olhar 
carrancudo e mau contra 

nós outros a quem s. rev.ma 

tanto bem deseja!.., 
Por ora a pretexto da ve- 

dação de terreno baldio tem 
que aguentar-lhe as iras o 
rev. Esteves, de Chaviães, 
que sua rev.ma não conhece 
como collega mas sómente 
como inimigo politico a pro-^ 
posito de quem rirá de con- 
tente e bastante, pela parti- 

da pregada pelo mais inten- 
dido em leis municipaes, não 
sem dar um fingido arrepio 
a modos de quem lhe repu- 
gna o fazer mal—que em 
sua rev.ma o semblante não 
c o espelho da alma. 

 —- 
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cação!... 
—E' verdadeiro azar, não 

ha duvidaíresmungou o ma- 
jor. 

—Justificou se a ferida que 
me curaste julgando-a pro- 
veniente dum doello ou de 
coisa semelhante... 

—Sim! apesar de que... 
mas... devo-ine calarem 
virtude do segredo profissio- 
nal. 

—Desliga-vos d^lle a 
mentira... porque a verda- 
de, c que eu fui victima de 
uma tentativa de assassinato, 
por parte da menina Cour- 
tand e do seu cúmplice; Mau- 
ricio Michaud!... 

—Vós!... elles!.. excla- 
mou completamente emba- 
raçado o doutor. 

Então, em poucas pala- 
vras, contou lhc Dancourt, 

Liga de ínslriicçâo 

de Vianna 

A eonfcrcncla. «lo (Ir. 
Arthiii- dc Casts-o 

A proposito da conferen- 
cia realisada no Theatro Sá 
de Miranda, em Vianna do 
Castello, pelo sr. dr. Arthur 
Anselmo de Castro, é-nos 
grato transcrever do nosso 
presado collega «Jornal de 
Monsão» o que abaixo se- 
gue: 

«Conforme noticiáramos, o 
nosso amigo sr. dr. Arthur 
de Castro reallsou no dia 26, 
no theatro «Sá de Miranda», 
de Vianna, perante um audi- 
tório selectissimo, a confe- 
rencia da serie (a 5.a) pro- 
movida pela «Liga de Ins- 
trucção» d^quella cidade. 

A conferencia, subordina- 
da ao thema: O regionalis- 
mo e a educação social no 
futuro, foi desenvolvida com 
tanta proficiência que os seus 
já bem firmados créditos de 
orador estudioso e intelli ■ 
gente, patentearam-se pe- 
rante estranhos em toda a 
pujança do seu privilegiado 
talento. 

Orador impulsivo c fluen- 
te, de linguagem elegante, 
tão florida como finamente 
burilada, o nosso illustrado 
amigo conquistou um logar 
de destaque entre os demais 
conferentes. 

Melhor do que nós dirão 
as transcripçóes que a seguir 
fazemes da imprensa de Vi- 
anna. 

Da Aurora do Lima: 

«No sabbado realisou a 
Liga de Instrucção mais uma 
conferencia, pelo sr. dr. Ar- 
thur Anselmo R. de Castro, 
distinclo advogado na co- 
marca de Monsão. 

Abriu a sessão o sr. pa- 
dre Rodrigo Fontinha, que 
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a scena que se desenrolara 
algumas horas antes-do ca- 
samento da filha do emprei- 
teiro com o visconde Henri- 
que de Faverolles; depois 
levado de novo pela corren- 
te dos seus resentimentos 
lastlmou-se: 

—Oh! sim! fui bastante 
ingénuo em defender esse 
pulha dWa infamia; em ten- 
tar subtrair esse seductor 
sem escrúpulos a um casa- 
mento sem amor!... quiz 
arrancar á vergonha o nome 
de Faverolles que elle sem 
honra,sem remorços prosti- 
tue com os ignominiosos cál- 
culos das suas libertinagens. 

E, soltando de repente 
uma risada estridente conti- 
nuou; 

—Ah! hoje eu abençoo a 
ferida que o punhal da me - 

em f1*' Tas palavras fez a 
apresentação do conferente, 
alludindo á sua inteUígcncia 
pouco vulgar e ás suas qua- 
lidades de estudo que, sem 
favor, o tornaram conhecido 
e muito considerado n'esta 
região. 

De facto, o sr. dr. Ansel- 
mo, possue sem duvida qua- 
lidades de muito valor, ás 
quaes folgamos de, n'esta 
occasião, prestarmos a nossa 
sincera homenagem de admi- 
ração. 

Não nos é possível repro- 
duzir hoje na integra a ma- 
gnifica conferencia, que foi 
na verdade uma das mais 
valiosas das que a Liga tem 
conseguido, valiosa sob o 
ponto de vista de conheci- 
mentos e illustração, valiosa 
ainda pelas conclusões que o 
orador soube tirar das suas 
preciosas divagações, que só 
um longo e aturado estudo 
e muita applicação conse- 
guem produzir. 

Sobre o regionalismo dis- 
correu o orador bastante 
tempo, sem que houvesse 
um momento de enfado por 
parte dos que o escutavam, 
pois se o motivo da confe- 
rencia era deveras interes- 
sante, a linguagem não des- 
mereceu do vigor e colorido 
que no sr. dr. Anselmo são 
qualidades peculiares e mui- 
to apreciáveis. 

Felidtamos o conferente e 
mais uma vez registamos com 
prazer o bom serviço que a 
Liga de Instrucção vae pres- 
tando á educação dos povos. 
Oxalá esta utilíssima aggre- 
miaçáo prosiga na salutar 
propaganda a que se propoz, 
preparando, educando os es- 
píritos, debravando a igno- 
rância, ministrando na es- 
phera da sua acção a bené- 
fica instrucção de que os po- 
vos tanto carecem. 

Bem haja a Liga». 

Da Vida Nova: 

«Muito scientifica e bri- 
lhante a conferencia que, so- 
bre o thema—-«O regionaUs- 
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nina Courtand me fez no 
peito e que durante longos 
mezes me fez estar de ca- 
ma... ah! sem ella eu ex- 
torquia Henrique de Fave- 
rolles e essa desforra, a es- 
sas represálias que quiz a 
justiça de Deus!... sim!, 
sim!... corruptor de jovens, 
pae sem entranhas, amante 
sem coração, falta aos teus 
juramentos, renega os teus 
filhos, ri-te das sinceras ca- 
ricias!... tu estás ligado, e 
ligado para sempre a uma 
mulher mais vil que uma 
prostituta!... dá o teu no- 
me ao filho de outro!... 
prodigalisa caricias áquella 
que se te offcrece coberta 
por beijos de outrem!.., ah! 
sim! sim!... estou vinga- 
do!... c Joanna!... 

E ao pronunciar este no- 

mos—fez o sr. dr. Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castro, 
antes-de-hontem á noite, no 
theatro Sá de Miranda, a 
convite da Liga de Instruc- 
ção d'esta cidade. 

Sua ex.a, que ji conhecía- 
mos como sendo um orador 
fluente e talentoso, desen- 
volveu notavelmente a these 
regionalista, proporcionan- 
do-rosuma conferencia mui- 
to original e sob todos os 
aspectos brilhantíssima. 

Ao terminar foi,como era 
de justiça, enthusiasticamen- 
te palmeado pela selecta as- 
sistência e muito felic'tado 
pelos membros da Liga que 
se encontravam no palco. 

G sr. padre Fontinha, 
que presidiu á conferencia, 
secretiriado pelos srs. dr. 
José Mattos e Alberto Mei- 
ra, disse no final que a con- 
ferencia do sr. dr. Ribeiro 
de Castro era das mais dis- 
tinctas e originaes que n'esta 
terra e por iniciativa da Liga 
se teem realisado, agrade- 
cendo a sua ex.a o grande 
e relevantíssimo serviço que 
vinha de prestar á collecti- 
vidade a que elle tinha a 
honra de presidir. 

A falta de espaço com que 
luctamos impede-nos de fa- 
zer mais larga referencia, 
como era do nosso desejo, á 
notável conferencia do sr. 
dr. Ribeiro de Castro; por 
isso limitamo-nos a enviar- 
Ihe as nossas sinceras felici- 
tações pelo seu magnifico 
traballio scientifico c littera- 
rio. 

Antes de se iniciar a con- 
ferencia, a distincta banda 
d^nfanteria 3, executou ma- 
gistralmente a «Gioconda» e 
outras peças dc diffioilima 
execução, sendo muito ap- 
plaudída pelas pessoas pre- 
sentes». 

O i.® numero do «Bole- 
tim» da Liga, publica o re- 
trato do sr. dr. Arthur de 
Castro, acompanhado d'um 
artigo do nosso amigo João 
Verde». 

me parou bruscamente... a 
sua exaltação caiu de repen- 
te... empalideceu e cobriu o 
rosto com as mãos. 

—Oh! meu Deus! fez elle, 
e foi elle o amante de Jcan- 
na!... o amante d'aquella a 
quem eu adoro!... 

E, no meio de soluços, 
escapou-se-lhe da garganta 
este nome; 

—Joanna!... Joanna!... 
A esta declaração d^mor, 

que no delírio da sua alma, 
Dancourt soltara como um 
grito ds dôr, succedeu, como 
tinha previsto o doutor Ja- 
cinto,uma explosão de lagri- 
mas. 

Quando Dancourt acabou 
de chorar, o major dirigiu- 
se para elle e dando-lhe al- 
gumas palmadas no hombro, 
dlsse-lhe affectuosaments: 

Airiiciilliira o 

CotLs «u eapadella dos 
Ulidõcs 

Quando os pés de melões 
tiverem quatro folhas, cor- 
ta-se a haste principal acima 
das duas primeiras folhas 
seminaes, operação que se 
realisa com todo o cuidado 
para que não soffram o me- 
nor damno pequenino? re- 
bentos que mal começam a 
mostrar-se na axila das fo- 
lhas. Em virtude (Besta pri- 
meira «capadclla» brotam 
dois ramos oppostos, isto é, 
um dc cada lado da haste, 
logo que estes ramos tive- 
rem quatro ou cinco folhas 
cada um, e um comprimen- 
to de o,3o a o,55 centíme- 
tros, cortam-se, como se fez 
á haste principal, c suppri- 
mem-se os olhos que exis- 
tem na base das folhas coty- 
ledonares, pois esses olhos 
só dão nascimento a ramos 
ladrões, assim chamados, por 
isso que, a existirem, enfra- 
queceriam a planta, sem dar 
fructo algum. 

Dos dois ramos que ficam 
brotam noves ramos mães, 
que logo que tiverem o com- 
primento de o,3o a o,35. se 
capam como se fez ao pri- 
meiro e aos segundos ramos, 
acima da terceira folha. 

Feito isto, distribuem-se 
os ramos sobre o sólo, de 
modo que não entrelacem 
uns nos outros. 

Quando os melões appa- 
recerem, convém dar uma 
quarta e ultima capade!la, 

1 cortando a haste junto da 
1 quarta folha acima do fru- 

cto, para que a seiva corra 
para elle eo faça desenvolver 
bem. Deve haver cuidado 
em se fazer sempre acima 
da quarta folha, pois se fôr 
junta do fructo, em vez de 
ser util é prejudicial,visto que 
a seiva affluiiia em tal abun- 
dância no pequenino melão 
que lhe rebentaria os tecidos 
fazendo-o cahir de pèco. 

rm -rn rm rrn 'Cfí 'f- -m -rr- -rr. r/n esn t/n 

—Meu caro Paulo! tudo 
se resume em duas palavras: 
armes Joanna? 

—Oh! sim!... amo-a!... 
adoro-a!... 

—Já UBo confessastes? 
—Não!... nada lhe disse 

ainda!... faltaria ao respeU 
to, á consideração... 

—Ora adeus! esse respei- 
to e essa consideração em 
que podem diminuir esse 
amor, se a falta ccmmetti- 
da e que vós não ignoraes, 
se deve d hypocrisia e pusi- 
lanimidade de Henrique de 
Faverolles? 

E' por isso mais grave a 
sua falta? 

Tornou-se Joanna mais. 
culpada por isso? 

(37) (Continua) 
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Também. cniSo, é conve- 
niente snppninir os ramos 
inúteis, que só servem para 
.enfraquecer a planta e aba- 
far ns fructos. 

As melancias não carecem 
de póda®-; pelo contrario, até 
íanto mais produzem quanto 
mais alongarem todos os 
seus ramos, listes é que de- 
vem ser repartidos em todos 
,os sentidos para poderem 
desenvolver-se sem se em- 
bíxaearem uns nos outros. 

As melancias, eomo os 
melões, carecem de terra 
bens estrumada com adubo 
muito decomposto, bera 
exposta ao sol. E1 indispen- 
sap.el conservar o melancinl 
nu mel ui! livre de hervas 
nocivas, para o q ;e se Hie 
dd uma sâchado a leve, sem- 
tue que elie d^sso carecer, 
£ rega! o frequerti mente, 
p?ra que não soflpa muita 
sede. 

Eduardo de Sequeira. 

   

Sempre... 

Offembaen não os perdia 
s certa; com duas scmi-col- 
cheias.uma snmi-breve e qua- 
tro fusas, rAnn allegro vi- 
vissinip. já a estas horas es- 
tes heroes de opereta, estes 
corretores ou z ngoes do 
parti ilo progressista, tinham 
.corrido mundo e tinham fei- 
to época. 

Assim veem-sc reduzidos 
í vociferar n^ma taberna, 
dizendo e contando, aos co- 
cheiros, da sua importância 
c do seu poder, deturpando 
factos e envenenando a vida 
dos seus adversários, salien- 
tando-se e gtbando-se jd que 
ninguém os gaba, e auto- 
sugestionados, pelas pró- 
prias palavras, vão dormir o 
som no profundo dos comi- 
lões avinhados, vendo-se em 
sonhos, reis n^ma adega, 
tendo por throno uma cuba 
e por estado maior, seis ra- 
parigaças brutas e fortes co- 
mo touros bravos onde pos- 
sam cevar os seus instinctos 
bestiaes. 

Como rafeiros, mordendo 
.de furto, não duvidam fes- 
tejar e estender a mão, 
áquelles a quem momentos 
antes, n"uma alegria doida 
de parvos e de inconscientes, 
mordiam com ferocidade 
damninha, cheios de inveja, 
de odlo e de rancôr. 
Malandros!—rastejam abje • 

otamente aos nossos pés,.pa- 
ra ver se apanham um ôs- 
so abandonado, uma mi- 
galha, que possam levar en- 
vaidecidos ao soalheiro do 
chefe, para receberem a es- 
mola de um sorriso, para 
mostrarem trabalhos parti- 
dários, para vêf se os consi- 
deram poli ti cosi e apaixonados 
e para receberem de vêz cm 
quando a esmola de uma 
confidencia, quando o seu 
amo necessita, depois de lhe 
cu-spir bem as ventas, que 
elles venham farejar alguma 
noticia ou impressão ao cam- 
po adversário. 

Biltres, reles e miseráveis, 
prestam-se ignominiosamen- 
te, a namorar sopeiras, e a 
presentear tricanas, a ver se 
conseguem apanhar alguma 
phrase dica á mesa, alguma 
ideia exposta no lar dos seus 
adversários, ou se pelas tri- 
canas dos devaneios, a tròco 
diurna htoase nu dhima sala, 
Jhe podem extorquir algum 
Segredo que o iravesseirn 
maroto tivçsse presentido ao 
amante que dormitava. 

Reles c pequeninos em 

íudo, até o 'homem do lixo, 
cem obrigação de lhes levar 
a casa os bocados dos papeis 
que por descuido sejam.lan- 
çados fóra das janeilas e com 
estes elementos é que em 
certas noutes, no tal soalhei 
ro, se realisam os sabbats, J 
em que os espíritos maus i 
"'uma dansa macabra, pro- í 
jectam vinganças e marotei- 
ras vergonbsoas e repugnan- 
tes, e revigoram com as 
phrases estudadas do seu 
senhor, que lhes fornece 
vinho extra-concelhio, a von ■ 
tade c o encarniçamento com 
que hão de continuar a sua 
miserável tarefa de Infor- 
madores e cantadores ex-of- 
fido. 

Não nos admira; o partido 
progressista, os seus dirgen- 
les, o seu actual estado de 
decadência, tem de se servir 
de todos estes meios, para 
podêr aguentar por mais al- 
gum tempo aquelia impor- 
tância passada; c para nós e 
para a nossa opinião não 
desmentem o ditado: 

Símile com sitnilibiisfaçile 
congregantuv. 

Natas jMiliiicas 

Diz-se que todos os mi- 
nis"ros teem quasi concluídas 
as diversas propostas que 
tencionam apresentar na pró- 
xima sessão do parlamento. 
Segundo sonsta, o orçamen- 
to geral do Estado sofiVerá 
varias modificações no ca- 
pitulo das despezas. 

—.1=— 

Também se di^ que os 
governadores civis irão ago- 
ra á degola, visto el-rel já 
ter regressado da sua via- 
gem ao Porto. 

■ 

0 sr. rei td." de 

Prado nas profun- 

dorido de Jasrados 

Os nomes dos srs. jurados 
que tem de servir nas cau- 
sas .crimes durante o 2.0 se- 
mestre do corrente anno, 
sSo o? seguintes; 

Albino de Sousa Lobato, 
José Antonin Rodrigues, 
Francisco José Pereira, Ma- 
noel Bento Monteiro, Ma- 
noel Antonio de Sousa. Lo- 
bato eJoao Manoel Fernan- 
des, de Paderne; 

José Joaquim Pinto, Ma- 
noel Luiz Pinto, Manoel 
Maria Esteves, José Augus- 
to Alves, Manoel Joaquim 
Marques e Victorino José 
Alves; de Chaviãcs; 

Victoriro Joaquim _ Do- 
mingues Salgado c ;"is- 
to Cesar Gomes PinheRo, 
de Prado; 

Manoel Ignacio Fernan- 
des, Manoel Besteiro, José 
Alves Sanches, Majioel de 
Sousa Lobato, Manoel r ran- 
cisc 1 Rodrigues e Joaquim 
Duraes, cPAIv^redo; 

Manoel José Domingues 
da Rocha, João Antonio Pe- 
reira e Manoel Joaquim Vaz, 
de S. Paio; 

Francisco Antonio Este- 
ves, José Maria Moreira, 
Manoel José-da Costa Velho, 
Lourenço do Paço, Manoel 
Pires, Justiniano Antonio 
Esteves e Joaquim do Car- 
mo Alvares de Barros, de 
esta villa; 

Manoel José Monteiro e 

Jifeiealo 
o 

Sob a presidência do me- 
retissimo juiz de direito, sr. 
dr. Salvador Ribeiro, come- 
çou hontem, no tribunal ju- 
dicial Testa comarca, o jul- 
gamento, em audiência de 
policia correccional, dos re- 
verendos Francisco Antonio 
Gonçalves, reitor de Prado, 
José Antonio Alves, seu so- 
brinho, capellão, c Manoel 
Antonio Esteves, coadjutor 
do pa-rocha da freguezia de 
Castro Laboreiro, Domin- 
gos Antonio Alves, negoci- 
ante, e João Domingues, 
Taquella freguezia, accusa- 
dos de crimes elcitoraes. 

Representava a accusação, 
o sr. dr. Augusto Lima, 
muito digno sub delegado do 
procurador régio Testa co- 
marca e da defesa dos réus 
achava-se encarregado o sr. 
dr. Ladislau de Moraes, juiz 
de direito r.o quadro e actual 
administrador do concelho 
de Valença. 

Feitos os interrogatórios 
aos réus, foram todos una- 
nimes em declarar que a 
accusação era menos verda- 
deir.- porquanto, o protesto 
a que alludem os autos, 
foi apresentado antes da 
constituição da mesa e o re- 
querimento a pedir o nu- 

I mero de descargas dadas nos 
' cadernos e numero de votos 

foi apresentado depois de se 

i. 
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s 
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Meo om lodo o iniinilo!!! 

í>er por 85 reis ! ! 

IAS A KEVOI.UÇl^ 
" fCiXA MTTE R AT URA 

O proprietário da LIVRARIA CEN1RAL enviará 
livre de qeunllqsier «atira despeza 

um opúsculo de boa leitura portugueza, em prosa ou 
verso a todas as pessoas que, desde hoje até 3 i de 
julho, lhe remettam 

UMA EnTAWIUil * ESG 85 
E porque é um rfieio pratico de interessar o pu- 

blico na leitura de originaes p >rtuguézes, que os ha 
de valor, Tu ma epoCha em que as traducçoes inva- 
diram o mercado, espera o concurso de to 
dos q?ie sabem Ser, homens, senhoras e crean- 
ças, para assim facilitarem, pela organisação de uma 
estatística dos que lêem, a dos anaiphabetos. 

Pede-se o nome e a direcção, claramente cscri- 
pto, endereçado a 

GOMES OE CARVALHO, EDITOR 

138—Rua da Prata—160 

LXSIBO-A. 

Aos amadores de livros I 

» ■fi 
â 
s 
iT» 

•a w; 
O 
et 
ST 
s 
» 

Anronjo Luiz Moreda, de ter concluído o acto eleito- 

O titulo c assusta lor, não 
ha duvida, mas é authehtico. 

Eis o caso: n^m jantar 
clerical ha pouco tempo rea- 
lisado n^ima das freguezias 
d'este concelho, ao qual as- 
sistia também o sr. reitor 
de Prado, veio a talho de 
fouce fallar-se no processo 
crime a que deu logar a pe- 
núltima eleição da junta de 
parochia de Castro Labo- 
reiro, e ao dessert, quando 
a eífervescencia dos copos 
era mais intensa, ievanta-se 
o sr. reitor e declara cm alto 
e bom som; no dia em que 
eu responder por causa de 
esse p^ocesso.on o abbade da 
villa vae para a cadeia, por 
jurar falso, ou eu (reitor) 
vou para as profundas do 
inferno'!'. 

Vae sem commentarios 
porque o caso é deveras 
melindroso. 

—- 

Christoval; 
Victorino Pires e Luiz 

Manoel Rodrigues, dd Pa- 
ços; 

Ricardo Esteves Cordeiro, 
de Penso; 

Francisco Caetano de Sou- 
sa, de Roucas. 

Caminhos dc ferro do 
Alto Áliasho 

A comnissão defensora 
dos interesses de Braga re- 
presentou ao governo, pe- 
dindo que urgentemente seja 
resolvido o incidente levan- 
tado pela reclamação apre- 
sentada pela firma conces- 
sionaria dos caminhos de 
ferro do Altc Minho, cuja 
constracção.está paraFpsada, 
em virtude das negociações 
de trespasse para a compa- 
nhia da Povoa. 

    

ai. SSeraío 

No proxlmo domingo, n 

ra!. 
O sr. reitor, quando in- 

terrogado, fez ta es declara- 
ções que deram lugar a pro- 
testos por parte do rev. Ma- 
noel José Domingues, muito 
digno abbade Testa villa, 
que é uma das testemunhas 
de accusação Teste proces- 
so, e até nos consta que por 
parte Teste sr. já Tf reque- 
ri la uma certidão para pro- 
ceder criminalmente contra 
aquelle reitor. 

Terminados os interroga- 
tórios, foi dada a palavra ao 
patrono dos rcus, para de- 
duzir a sua defeza, o que 
este fez adegando que o sr. 
Mathias de Sousa Lobato, 
quando apresentou o protes- 
to, ainda não estava consti- 
tuída a meza e que, reco- 
nhecendo a perda da eleição, 
se retirara da assembleia com 
o grupo que lhe era afeiçoa- 
do. 

A^ 3 horas da tarde, o 
digno juiz presidente do tri- 
bunal, suspendeu a discussão 
da causa por espaço de to 

admittida a depôr sob jura- 
mento,.devia ao menos pres- 
tar sinroles declarações. 

O digníssimo juiz attendeu 
os requerimentos de ambas 
as partes e mandou q e a 
testemunha fizesse declara- 
ções; mas sendo cerca de 6 
horas da tarde, adiou a dis- 
cussão da causa para o dia 
16 do corrente. 

do corrente, rcalisa se no 1 minutos, c lindo que foi este 
piftoresco local do convento tempo foi chamada a depor 
de Fiães, a grande romaria 
em honra do milagrosó S. 
Bento, que costuma ser mui- 
to concorrida. 

—•mg®*-— 

Vales do correio 

Foi determinado que os va- 

a primeira testemunha de 
accusação, rev. Manoel José 
Domingues, abbade dT-sta 
villax que declarou estar con- 
forme com o seu anterior 
depoimento. 

Instado pela defeza, fez 
deálarações que muito com- 
prometcein os réus, e, desi- 

f * * 

HifESIâlEi 

pi"» - e as as e ra r lo 

Consta-nos que para a va- 
ga do supra-numerário, Bai- , 
thazar José da Rocha, será 
nomeado ó sr. Maneio do I 
Nascimento Pereira, honra- j 
do industrial d'esta villa. 

Receba por isso os nossos : 
parabéns. 

~ .tezi-zr;- i» j 

les ernittidos e pagáveis nas" snadamente, o sr. reitor de 
estações d » continente sejam- Prado, que era presidente 
validos por trinta dias, e os ^ meza• 

Seguidamente foi chama- 
da a depor a segunda tes- 
temunha, sr. commendador 
Mathias de Sousa Lobato, e 
Testa occasião, peia defeza, 
foi apresentado um requeri- 
mento allegando que o sr. 
Mathias, tendo sido offendi- 
do pelos réus e sendo o pró- 
prio que estava em juizo.em 
virtude do que dispunha o 
art.0968 da N.vissima Re- 
forma Judiciaria, não podia 
ser admittido a depor, com 
o que não concordou o Me- 
retisdmo Agente do Minis- 
tério Publico, que. depois 
de varias considerações, ter- 
minou por dizer que a tes- 
temunha quando' não fôsse 

ernittidos nas estações dos 
districtos do Funchal e Açõ- 
res e os ernittidos no conti- 
nente e pagáveis nos distri- 
ctos do Funchal e Açores, 
sejam validos por sessenta 
dias, a Contar da data da 
emissão. Terminados estes, 
prazos só podem ser pagos 
depois de revalidados pela 
Direcção Geral dos Correios 
e Telegraphos. 5.a Reparti- 
ção, a requisição do tomador 
ou do destinatário, formula- 
da 00 impresso, modelo n.® 
27, ao qual se juntará o va- 
le e mediante o pagamento 
de 23 reis, feito por meio ( 

de afiixação de sello postal | 
qo dito impresso. 

—  

Previsâf da lempa 

Com referencia aos restan- 
tes dias da primeira quinze- 
na do mez corrente, diz o 
metereologc Sfeijoon: 

«Dias 4 e 5, algumas chu- 
vas a noroeste e norte, es- 
tendendo-se ao centro da 
península. 

Dias 7 c 8, perturbação 
atmosférica, (ym alguns pon- 
tos da península. 

Dia 9, chuva a noroeste e 
ao centro da península. 

Dia ro,chuva a noroeste e 
ao norte. 

Dias 11 e 12, melhorará 
a situação atmosférica, ha- 
vendo todavia alguma chuva 
ao norte de Hespanha. 

Dias i3 e 14, continuará 
a melhorar o estado atmos- 
férico gera!. 

Dia i5, bom tempo. 

 ts- 

Casamento de El rei 

Diz o Diário de Noticias 
de Lisboa: 

«A proposito dos fcono5 

acerca do proximo casamen- 
to d,ei rei com uma archí- 
duqueza dhAustria, filha da 
archiduquza Maria Valeria e 
neta do imperador Francis- 
co José, escreve-nos um col- 
leccionador de noticias his- 
tóricas, que, a ser assim, se 
realisard nos filhos uma al- 
liança, em que em tempo 
par"ce ter se pensado para 
os paes, nois ahi por 1884 
nu iSSõ (?) a archiduqueza 
Maria Valeria, fo' indigitada ! 
cn.no pretensa noiva do en- ; 
tão príncipe real D. Carlos, 
e que deve haver quem tal- ; 

vez se lembre ter constado 
ao tempo, talvez depois da j 
visita dos reis de Portuga! a 
Vienna, que aquelle fora um 
dos fins da visita c é possí- 
vel que alguma cousa mais.. 
Foi depois da jornada de 

Vienna que o objectivo re- 
verteu sobre a casa d^rle- 
ans (iS85 i885), determi- 
nando em fevereiro de t885 
a declaração official c em 
maio seguinte o casamento 
do príncipe real com a actual 
rainha viuva, a senhora D. 
Amélia. Accrescenta o nosso 
informador que, por occa- 
sião da visita dos reis de 
Portugal á corte de Vienna, 
exercia Telia grande influ- 
encia a archiduqueza D. Ma- 
ria Thercza de Bragança, 
esposa do archiduque Carlos 
Luiz, então herdeiro pre- 
sumptivo da coroa imperial 
(fallecido em iSgõ), único 
membro da linha de Bragan- 
ça, nascida na Áustria, com 
quem se não puderam avis- 
tar os monarchas portusue- 
zes. A não ser uma, infeliz- 
mente doente, desapparece- 
ram completamente as pou- 
cas pessoas que poderiam 
d.zer alguma cousa sobre 
este facto, pois falleeeram já 
os srs. Barbosa du Bacage, 
conde de Valbom, duque de 
Loulé e depois Barros Go- 
mes». 

Os esasaes do t.® e 3.° 
graa 

Por despacho ministerial 
de 20 do mez findo, foi or- 
denado ás auctoridades es- 
colares respectivas que ad- 
mittam na próxima época de 
exames, aos exames de i.0e 
2.0 grau de instrucção pri- 
maria, todos os requerentes 
que perante as mesmas au- 
ctoridades juntarem certidão 
de edade pela qual provem 
que completam 11 annosatc 
3i de dezembro proximo. 

Coavcsiçâo 
Irsícrnoclonal 

O governo portuguez, 
usando da faculdade reco- 
nhecida na convenção de di- 
reito internacional privado 
de 17 de julho de iqoõ, re- 
lativo ao processo civil, de- 
clarou aos demais governos 
signatários da mesma con- 
venção desejar que continuem 
a ser remettidos pela via 
diplomática cs pedidos de 
notificação e as cartas roga- 
tórias que tiverem de ser 
attendidas Teste reino, 

_ 



.? cí«s e exames ! 

Fizeram actos na faculda - 
de de Direito, na universi- 
dade de Coimbra: 

—Ci.° anno, 6.a cadeira 
(sciencia económica e direito 
economico) o sr. Alfredo C.. 
Pinto Alves. 

— i.0 anno, s.-"1 cadeira 
(historia geral do direito ro- 
mano, peninsular e portu- 
guez) o sr.Antonio de Sousa 
Araujo., dislincto com iõ va- 
lores. 

—*—• 

Obtiveram media de pas- 
sagem á 5.2 ciasse, no yceu 
municipal de Ponte do Lima 
o sr. Sebastião José Ri- 
beiro e no lyceu central de 
Braga o sr. Abel ferreira 
Pinto da Cunha. 

A todos, muitos parabéns. 

—— 

da «Scsaía de 
S*ai-ochia 

Em virtude da .decisão do 
Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo repetiu-se, no ul- 
timo domingo, a eleição da 
junta de .parochia em Castro 
Laboreiro, sendo eleita a 
lista apresentada pelo reitor 
P.e Jo^o Domingues. 

— 
ISnplisado 

Na egreja matriz d^sta 
villa, baptisou-se hontem uma 
filhinha do nosso amigo e 
considerado cummerciante 
da praça do Pará, sr. José 
Antonio d'Abreu Carneiro. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Anna Joaquina 
de Sousa Lobato Barreiros 
c o sr. Secundíno Augusto 
da Cunha, os quacs deram 
á ncophita o nome de Deo- 
linda Augusta.- 

Ao , acto assistiram algu- 
mas pessoas das relações e 
amisade do sr. Carneiro, ás 
quaes foi servido um magni- 
fico copo d'a$ua. 

Muitos parabéns e os nos- 
sos votos pelas felicidades 
dareccmbaptisada. 

(II« 

V jU 

CEieíçosi ««a-álílo cisejb- 
pieto á :%'«va do 

ESTEVES 

Va!cs luleruaciuissc» 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vaies dò correio 
internacionaes: 

Franco  " iqq reis 
Marco  / /s Loroa  
Peseta    
Dollar  
Esterlino  

240 
208 
IQO 

2?>o5o 
47 Í8 

Elespaehos 

Para a escola^offifa! de 
S. Vicente do Pinheiro, con- 
celho c circula escolar de 
Penafiel, foi despachada o 
sr. Antonio Augusto de Pa 11 
la, que durante 4 annos foi 
professor-ajudante da escola 
da sede d^ste concelho. 

Folicitamol o por ter me- 
lhorado de situação e ir para 
perto de sua estimada famí- 
lia. mas, sentindo a sua au- 
sência, cumpre-nos dizer, 
que era um bello môço, 
"dotado de fina educação e 
possuidor das melhores qua- 
lidades. 

Que seja muito feliz, 
-! Sí  

Para a freguezia da Gave, 
d^ste concelho,foi nomeado 
o sr. Carlos Barbeitos Pin- 
to, professor-ajudante da 
escola de Valladares, conce- 
lho de Monsão. 

Parabéns ao nomeado. 

k ^'ARTAO DE ígjAKABENS 

O abaixo assignado dccla- 
' ra e faz publico que abriu a 
■sua casa commerçial, deno- 

minada Dragão Vermelho, 
Isita á rua da Calçada, cTesta 
villa, sendo seu procurador 
e. empregado o sr. Armindo 
de Lourdes Lourenço, d'es- 
ta mesma villa. 

Melgaço, 29 de junho de 
1909: 

Alvaro ^Barbeitos. 

,11)I'11 (li <Jl í/UÇG 

— 

SaaSít IsabcS 

No dia 2 do corrente rea- 
lisou-se na Real Capella da 
Miseiicordia d'csta villa, a 
costuma la festividade eir. 
honra de Santa Isabel. 

De tarde tocou no átrio 
do hospital da mesma Santa 
Casa a musica «Nova», exe- 
cutando varias peças do seu 
escolhido reportorio e depois 
percorreu varias ruas e cum- 
primentou os me/arios. 

O edifício do hospital es- 
teve'aberto ao publico, no- 
tando-se muito asseio e lim- 
peza, o que é devido ao mui- 
to zelo das irmãs hospitalei- 
ras. 

— 

iEST»-n 

00 PEJO 

Vénde-se o restaurante do 
Pezo, com seu? rocios e mo - 
veis. ^ 

Para tratar com o seu 
"proprietário 

Lm* José Outeiro. 

   

CEsfcíilcaçõcs recebidas 

1 Historia de Portugal— 
Recebemos cs fascículos n.os 

66 a 80. 
Encyclopedia das Famílias 

—Recebemos o.n." 270, do 
23.° anuo. 

Faiem amos: 

AVnanhã—a' ex.rna sr.a D. 
Maria Julieta dos Santos 

Lima e Las Casas; 
Domingo—a ex.ma sr.a D. 

Palmira Camanho de Car- 
valho Salgado. 

Terça feira—o sr. Manoel 
José'da Motta. 

Quarta feira—a menina Ma- 
ria Adélia dos Santos Go- 

mes. 

* * n: * * * iB rt! .1! S= * 

vao nota no 
Cerveira. 

—Partiu para Penafiel, o 
sr. Antonio Augusto de Pau- 
la, intelligente professor of- 
ficial d^quelle concelho. 

—Continua muito doente 
o sr. José Joaquim de Ma- 
galhães Alves. 

Sentimos e fazemos vetos 
pelas suas melhoras. 

—Regressou de Ponte do 
Lima, com sua ex.ma família, 
o distincto clinico sr. dr. 
Manoel Joaquim Gonçalves. 

— Esteve em Vianna do 
Castello, osr. Victor Manoel 
Esteves de Magalhães, abae- 
tado proprietário da fregue- 
zia de Chnviães. 
—Regressa brevemente do 

Porto, com sua ex.ma famí- 
lia, o unporrante capitalista, 
sr. João Pires Teixeira. 

—Ern serviço do foro, 
vimos aqui, na quinta e sex- 
ta feira da semana passada, 
o distincto advogado da vil a 
de Monsão, sr. rir. Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castre. 

—-Também aqui vi mos,-na 
semana passada, os srs. dr. 
Antonio de Pinho Júnior e 
Alberto Alhárinho, intelli 
gente empregado da casa F. 
Street, do Porto. 

—Acompanhado de sua 
ex.ma esposa e interessantes 
filhinhas, chegou hontem a 
esta vil a o nosso estimado 
conterrâneo e considerado 
commerciante da praça de 
Lisboa, sr. Hyppolito Leão 
Pires. 

Os nossos cumprimentos. 
—Passa incommodada a 

ex.ma sr.a D. Maria Rosa 
Las Casas, respeitável se- 
nhora dTsta villa. 

— Também estiveram no 
Porto, os srs. Manoel Joa- 
quim E. Rodrigues, Antonio 
Manoel Lopes erev. Antqnio 
Domingues, estimáveis ca- 
valheiros das freguezias de 
Chav.iães e Paços, d'este çon- 
celho. 

•—Tem estado bastan- 
te doente o nosso amigo, 
sr. Julio Ferreira Pinto da 
Cunha. 

Desejamos-lhe rapidas-me- 
Ihoras. 

na nomarca de j 

  

Em viagem de recreio, 
vimos aqui, na.passada ter- 
ça feira, os srs. drs. Justino 
da Costa Simões, Antonio 
Duro, João Rodrigues Fon- 
tes, e Luiz A'jgusto Gomes, 
muito dignos delegado do 
procurador Régio,facultativo 
municipal, advogado ccscri- 

Fl ' 

Cvcellenle coiprc- 

gode capilaicora 

bons juros 

Manoel de Jesus Puga, 
vende 3 sua casa, com ro- 
cios, padaria, casa de bar- 
beiro, etc.. etc., tudo sito na 
rua do Rio do Porto, 22. 
Quem a pretender pôde dr- 
rigir-se, por caita ou pesso- 
almente, ao proprietário, na 
casa c «Quinta de Reiriz»— 
Monsão. 

Monsão, 24 de junho de 
I90<J- 

ininv/v 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LARORUTRO- 
ÍALIQAÇO 

K'csÉa íaba-lca, rc- 
«CMIH-ISÍCI.".íc moaBÍada. 
vccziíc-se ohorolatc «íé 
t.a egK.Vr.-.LrJc pelos 
preços tín Cclaaaova. 

Todas as saabstaaclas 
qsic contem suo de S.3 

ordem e a sisa ssinni- 
psaia.ção fornça!, por ar- 
tisíisi-i her-pauhoes, é 
íeSía com o stiaUor es- 
ereopold. 

VER PARA CRER 

jl 

Farinha Peitoral Femugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que ê um cxcel- 
lente alimento reparador, de fácil 
oi. esv o utilliss mo para pessoas 
de '■estotna.ao debil ou enfermo, 
para eonvalccentcs pessoas idosas 
ou çrennças, c no mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mms reconhecido proveito 
nas pessoas anc.micas, de consti- 
tuição fraca, c, era geral, que ca- 
recera de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EMiíisEiia.msErisEJis 

-A_ 

ANTQNIO JOAQUIM ESTEVES 

&mm 1 EisuiB 
Pulverisàdores garantidos por 3 colheitas. 
Systema Vermorel Sôooo 'rs. 
(f< xillot - o$ooo r?. 
«Govet cjfjboo r-. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, 040 rs. o metro* 
Sulphato de cobra de i.a qualidad ;. 
Compras superiores a i5 iálos, preço convencional. 

C o ^ nowzz © o 3»« GJtíLÇSA S? ">■ 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 20500 n- 
Ouiras ditas a.,,,, 2^000 » 

! « « « « « « 2s?200 » 
Botinhas pat a creança a tíoo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi 

j vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
' Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3áo v, 
i a 95ooo rs. 

Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 
f rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte 
i vendem u 1^200 e i,õ5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generoS pertencentes a mercearia e espec 
j lidado em azeite, queija flamengô, assucar fino e chá .;•» 

diversas qualidades. 

mizi sipfssTiBii m ii' 
Ci W •» t f (fl) J6 IPIB? 

«23a&SEÍS3!..miS3iaA»« 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BZí gt-BÍSliSO 
"\'ende pelo preço do catalogo do fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de macbiDas de easttara. 

Vender uaaiâí© e ganiamr posieo 6 o sysdesna 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

1 

í miu 

B 1 L G â Ç I 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

ks k c 

S-f m? 

r# ■ 1 ià 

iv-U-' ; 1 ■ : 

m "■ ■" •• - -v. j 
"3-- r dÀ-A- 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairãu de Leixões: no dia 12 
o yapor Rio Paj-do; no dia 
22 o vapor Autong, e no 
dia 3o o varpor cBemard. 

n. 56' DA SAuDcinâ, 71 
PO SITO 

lís|>eeiafíela>}é esn ca 
fé S8iper}»e «lo fiísíado 

e Minas. 
Ssnjíoríado dlrecía- 

mente. 

Vehde-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

p n qn nqj n n rp n q 

José Cniz 

fíncadcrnador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

MXOXSSlO 

A NACIONAL 

topíiiáiii porlagueza de Seguro 

sobre a Vida humana 

vj 
U 

Consclbo de Aduiitisis- 
traçâo 

Anlotiio F. 'David d: Andrade 
Carl is Al/redo J.i Silva 
Carlos 1 ic' '>■ Ferreira Alves 
t ernand) if Albuqueraue 
fernando Brederode 
José -1 - Quiniella 
Manjei de AI. Caiváo 

reis 

SíJí-ccçâo íecSsalc:: 

Dír^..r e Actuaria—Fertír. 
do Brederode. 
Sub Direci ,r—JoséA.Otti'- - . 
Medico chefe — Dr. Egas M ■ 
Gerente da Filial—J. Zaun 
Ilharco 

Inspector —Manoel Teixeira .i ■ 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Bí 

C 

Capitães difieridos (■constituição de dotesj, rendas immedi.it 1 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, sc-n-e uma ou duas pessoas, temporário- 
niixtos, praso iixo, combinados e supcrvivencia. 

-Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos, 

-Seguros contra desastres pessotie:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manv.í. 
Collectivos do pessoal de fabricas e ofneinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dun 

toda a vida. 
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Franeiscfl M. k Costa e Silva 

IJ'KOPIiXEITA.E.IO 
DA 

"EM 
TALfi3Ç.l EÍO «Sa^CIO 

Ripa do C'o8sel3&e2ro Lopes da Sflva 

  
..j N^ste estabelecimento, encontra-se um va- r. 

riado sortido de calçado para homens, senho- 
'Ú ras ecreanças. sendo de notar que á solideE, 

'^1 bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
'1 pados, junta-se a modicidade de preços, facto 

"'^3 incontestável que levou á SAPATARIA CEN^ 
. TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 

-l merosos freguezes que todos os dias a procu- 
""•i ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também P' 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

•'i 
H— 
H* 

Também tem um grande sortido de poma- 
^ das allemãs e americanas, para conservação 

do calçado, e em todas as cores, que veiide 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Dcsde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA oíílclraa encarrega-sc de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, ccrío jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, uiappas, cartas limcbres, 

meiuoraíidtans, blUhctcs para riías, facturas, particápações 
de casarncnto, recibos para confrarias c juntas de paro- 

ch>a, etc. 
Kacarrega-sc também dc Impressos para repartiteões 

publicas e Camaras municipacs. 

Cartões de luto 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

'rr?M PREÇOS MODICOS 
c 

í gm-m 

i jS^SBflsgJwimrmnsgjmftíjejimnsEnaEJWtsgnmjisEJTSEjTSEg} 

rní 
♦ i 

u . r," 

- 

c? 

f 
r J 

rd 
i 

rri 

J 
, i 

ií 

. 

n 

u 
—DE— 

lili B&flISfS. llli 

FtJXKADA £33 ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

in 13 
- 

í -3 RB 
3 
€ 

^3 
- =3 

5 U 

COLCHOARIA 

. . 
_ 

fi 
! 

l\ 
t1.3. 
I. Cl 

i 

. i 
Oí i 

Constraem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l "è superior a todos os syste- 

mas atè hoje eo ihecidos. Isento do perigas, de faac dona monto absoluta mente ga- 
rantido c perfeito, rec, immonda-se pela sua slnif"jldade. segurança e economia. 

Executa-se em lodos os taratanhos, com nm ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes õu villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra d ■ tubos de ferro oa chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisbqa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liinilodissinios 

GAZ O METROS CONSTRUÍDOS WESTÁ OFFICINA: 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, Doesta 

■f O."—Para 
11.°—Para 

viila. 
AS.*—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
IS.0—Para a séde da Associação de Socconos Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dAAraujo, era 

S. -Gregorio. 
ta.0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.""' sr." D. Sarah 

Solheir» dVHiveira. 
S4S.C—Para o «Hestanrante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
Í 9-0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

Lj para o sr. José Ferreira Las Casas, doesta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

í , para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
—Paca a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 

<s<í».0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.*—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Bemoães. 
*3.°—Para a séde da «Associação Uuião Melgacense». 
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COFRES leg:timos á prova de fogo. 
FOGÓES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS dc ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.r^AS: ji, cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

HirasirajdiíEUiiUísuDFLrapjcEiJHBiiwjcBira 

Ourivesaria e relojoaria ÍJliO 

—DE— 

IPOlsTTIB çgg nvTAIA 

PRIGI P[ DEU-LItil. 78 [ 81 

-"H M O N S Ã O 

T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
j^J contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i- N d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relcgios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommcndamos que não comprem n'out.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esras duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

I*i-Cfos os EnaSs Mádidos 
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